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Prefácio


			Rafael Solimeo teve uma ideia brilhante: como negociar com o Mundo Árabe. Em primeiro lugar registro a oportunidade do tema na medida que são muitos os contatos entre o empresariado nacional e os países árabes. Não foram poucas as vezes em que houve encontros formais e informais entre os referidos empresários. O LIDE tem promovido encontros na Arábia Saudita e nos Emirados Árabes de que participei e pude avaliar o extraordinário entrosamento entre os nossos países. De igual maneira na EXPO DUBAI, a Confederação Nacional da Indústria (CNI) realizou conferências entre ambos os setores, tanto no seu início como no seu encerramento. Recordo-me bem desses episódios porque deles participei como conferencista tanto no LIDE como a convite da CNI.


			Sou testemunha, por outro lado, do grande interesse que os fundos dos países árabes têm em relação ao Brasil. Eles todos têm os olhos voltados para o nosso país com vistas a grandes empreendimentos e até ansiosos por eles. Basta saber negociar. E daí, reitero, a oportunidade do livro ora por mim prefaciado. 


			Interessante até os seus capítulos. Começa com o tema “O olhar”, na parte I e segue na parte II com o tema “Da arabização dos negócios”. Ensina como apresentar os produtos e serviços, qual é o tempo certo para negociação, como revelar confiança nas tratativas, sem esquecer-se da tecnologia digital, ressaltando-a. Com muita graça, cuida de relacionamentos e negociações chamando-os de “duas artes”. A graça está em dizer que “o dono de um camelo tem planos e o camelo, outros”.


			Deve-se acrescentar ainda o elemento histórico das nossas relações com o mundo árabe, já que são milhares de descendentes os que habitam o nosso país. Peço permissão até para relatar uma fala simpática do Presidente do Líbano, a quem visitei como Presidente da República, quando disse: “você é mais Presidente do Líbano do que eu, porque vocês têm 10 milhões de descendentes e nós não temos esse número de habitantes”. Conto este fato para dizer que não há no Brasil um descendente dos países árabes que neles não tenha parentes. Basta chegar a um desses países para ser recebido como se fosse da casa. Pois muito bem: o mesmo acontecerá quando empresas brasileiras se instalarem lá ou empreendimentos árabes se instalarem cá. Daí, repito, a importância do trabalho de Rafael Solimeo.


			Vale a leitura.


			Michel Temer
Presidente da República 
do Brasil (2016-2018)


		








	“Considero-me estrangeiro em qualquer país, alheio a qualquer raça. 
Pois a terra é minha pátria e a humanidade toda é meu povo.”


			Khalil Gibran


		








	

		Apresentação


			O intercâmbio comercial entre o Brasil e os 22 países membros da Liga dos Estados Árabes é expressivo e de complementaridade estratégica. Em 2023 atingiu o montante de cerca de US$ 30 bilhões de dólares, correspondendo a mais ou menos 5% do comércio exterior do Brasil. É estratégico e importante para as duas partes, pois se compõe de produtos relevantes para as suas economias. 


			O Brasil exporta sobretudo commodities do agronegócio e minério de ferro, e importa hidrocarbonetos e fertilizantes. Assim, as exportações brasileiras são de especial importância para a segurança alimentar dos países árabes, ao passo que as importações de fertilizantes contribuem para a produtividade e a competitividade da produção agrícola brasileira.


			Esse cenário de mútuos benefícios favorece o desenvolvimento do comércio e da cooperação econômica entre o nosso país e as nações árabes. Ressalte-se que o Brasil tem obtido considerável superávit nesse intercâmbio. 


			Rafael Solimeo, neste livro, vai além de identificar aspectos gerais e próprios dessa relação. Ele nos mostra não somente o caminho a ser trilhado, mas também como percorrê-lo da melhor maneira para atingir os objetivos almejados. E o faz de modo muito pessoal, com criatividade e originalidade. A partir de sua vivência como adolescente e jovem quando morou nos Emirados Árabes Unidos e da experiência adquirida como integrante da Câmara de Comércio da Árabe Brasileira (CCAB), Solimeo desenha um rico panorama de como negociar com os árabes, para tornar possível o que pareceria difícil ou impossível, como diz o subtítulo da obra.


			Esse panorama inclui informações de primeira mão sobre singularidades e características da cultura negocial dos árabes, que inclui aspectos do relacionamento interpessoal e do chamado olho no olho. É da empatia, da confiança que se estabelece entre quem vende e quem compra que resulta uma negociação bem-sucedida. Nas palavras do autor: “Você não deve querer vender para um árabe, deve querer ser seu parceiro. Se você conseguir, as portas que se abrirão estarão além do que pode imaginar!”. Ele também aponta, em uma bela imagem, que “mais do que próxima, a cultura árabe compõe a nossa cultura, em um abraço que já dura muitos séculos”.


			E ilustra o que diz ao assinalar, por exemplo, que nas duas culturas as boas-vindas aos visitantes são sempre acompanhadas de um cafezinho.


			O livro é muito abrangente no que se refere ao que fazer e o que evitar na relação pessoal e de negócios com os árabes. Nesse sentido, torna-se um manual de enorme utilidade para quem quiser se aventurar num mercado com aspectos culturais específicos, e consequentemente mercadológicos, de crescente relevância para o Brasil.


			A atuação de Rafael Solimeo como Diretor do Escritório Internacional da CCAB, com sede em Dubai, tem sido fundamental para a inserção produtiva e a projeção eficiente da CCAB no Mundo Árabe. E este livro é uma prova de suas habilidades e competência.


			Embaixador Osmar Chohfi


		




		

			INTRODUÇÃO


			Negócios, pelo pão e pelo sal, nos encontramos unidos!


			Vejo o Mundo Árabe como um deserto de oportunidades.


			Infelizmente, ainda sinto que o Brasil está muito distante do Mundo Árabe quanto aos negócios. O brasileiro não tem ideia das oportunidades que essa região pode proporcionar a ele, em termos de riquezas comerciais e culturais, e, ao mesmo tempo, os árabes conhecem pouco o que o Brasil tem a oferecer nos vários setores do comércio internacional.


			A ideia de escrever este livro vem justamente da minha vontade de encurtar esse caminho, de fazer destas letras uma ponte para conectar mais rápido esses dois universos.


			Observo muitos brasileiros se acomodando com os caminhos mais óbvios de negócios no exterior, “Ah, eu sonho em vender para os Estados Unidos, para Miami… Quero vender para a Europa”. Ao ouvir isso, automaticamente penso: “Que mesmice!”. Afinal de contas, por que vender para as mesmas regiões e países? Alguns desses cenários o trocam rápido por qualquer outro, possuem uma cultura mais fria, mais pragmática! Já em outros, o mercado está saturado, o mundo inteiro já faz negócios por lá. Enquanto isso, o Mundo Árabe é “virgem”, com negócios que ninguém tocou ainda.


			Isso significa dizer que o brasileiro está perdendo grandes oportunidades. Nos países árabes, por exemplo, o Brasil é reconhecido como o Celeiro do Mundo, um dos mais importantes produtores e exportadores de alimentos como grãos, frutas e carnes. É quem enche a cesta de alimentos do planeta. Especialmente em terras árabes, majoritariamente áridas, segurança alimentar é um assunto muito importante – onde é custoso produzir comida.


			Então, ao escrever este livro, quero dizer principalmente que… meu irmão, minha irmã, brasileiros, acordem! Olhem para cá, não sejam reducionistas ou repetitivos em suas negociações, percebam as oportunidades que os aguardam no Mundo Árabe, uma região próspera e o centro geográfico do planeta! Meu objetivo aqui é abrir os seus olhos para possibilidades antes inconcebíveis, basta que você esteja disposto a ultrapassar algumas fronteiras culturais e verdadeiramente contribuir para a construção dessa ponte entre universos tão diferentes, mas tão parecidos.


			Munido de ferramentas e atitudes corretas, o sucesso nas negociações virá.


			O árabe não é ingênuo, ele faz comércio há muito mais tempo do que se imagina, não é só uma questão de decidir exportar e passar pelas fronteiras. Se você chegar sem estar preparado, terá investido seu tempo à toa; por isso, não desperdice as preciosas informações deste livro, leia e absorva tudo antes de negociar!


			Contudo, você talvez esteja se perguntando quem sou eu para falar com tanta propriedade sobre os negócios com os árabes. Bem, meu nome é Rafael Solimeo, migrei do Brasil para o Mundo Árabe no fim da década de 1980 e fui praticamente criado aqui. Vou contar um pouco da minha história.


			Nasci em São Paulo, no Hospital Albert Einstein. Meus pais eram muito jovens, e a união não durou muito. Ambos eram filhos de oficiais da Polícia Militar do Estado de São Paulo.


			Quando eu era muito pequeno, minha mãe trabalhava como comissária de bordo e, em um voo, um passageiro britânico se apaixonou por ela. “Moça, você é linda”. Ela agradeceu. “Você quer se casar comigo?”, ele perguntou. Ela respondeu que, se o visse de novo, casaria.


			Tempos depois se reencontraram em outro voo. Dada a coincidência da ocasião, mamãe aceitou que começassem a namorar e, depois de um tempo, se casaram. Meu padrasto trabalhava no setor petrolífero, o que nos levou a morar na Bahia. Eu tinha por volta de cinco anos de idade quando a empresa o transferiu para a Inglaterra e, finalmente, para Dubai. É a partir de então que a minha história passa a se entrelaçar irremediavelmente com o Mundo Árabe.
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			A federação de Emirados que constitui os Emirados Árabes Unidos foi criada em 1971, na ocasião do encerramento do domínio inglês sobre a região do Golfo Árabe, que durou 150 anos. Os Emirados são territórios árabes administrados por um Emir, e sete deles se uniram por meio da federação para enfrentar os novos desafios políticos e econômicos que se avizinhavam: Dubai, Abu Dhabi, Ajman, Sharjah, Fujairah, Umm Al-Qaiwain e Ras Al-Khaimah.


			Em 1980, depois da descoberta de grandes reservatórios do combustível fóssil na região marítima dos Emirados, Dubai vivia o boom do petróleo. Antes, sua principal fonte de renda provinha da pesca de pérolas, que já estava em franco declínio devido à entrada das pérolas artificiais no mercado, por meio da produção japonesa. No entanto, historicamente, a região sempre foi um centro de comércio pela sua localização estratégica. Um berço milenar de negócios que se expandiu de maneira extraordinariamente rápida. Posso dizer que acompanhei de perto todo esse processo de crescimento.


			Morei em Dubai até concluir o ensino médio e então decidi me mudar para o Brasil. Na época, meu maior sonho era viver no meu país de origem para ter a oportunidade de conhecê-lo de verdade. Mesmo tão integrado à cultura árabe, sempre me vi como brasileiro, sempre amei meu país. No Brasil, comecei a trabalhar com relações internacionais e comércio exterior, representando multinacionais.


			Há onze anos, o destino me fez entrar para a Câmara de Comércio Árabe-Brasileira. Desde a década de 1950, o órgão atuava no Brasil conectando brasileiros e árabes, com o objetivo de promover desenvolvimento socioeconômico e cultural. Com oito anos de casa, percebi que faltava algo importante para solidificar esse relacionamento: “Por que a gente não monta um escritório em terras árabes?”, questionei. Fiz o projeto, mostrei para a diretoria e falei: “Nós pregamos que para negociar com os árabes precisamos estar com eles. Como podemos estar longe? Vamos montar lá o nosso escritório, fazer o nosso trabalho de encurtar as distâncias entre o Brasil e o Mundo Árabe”.


			Levou mais dois anos para que eu desembarcasse nos Emirados com minha família. Quando cheguei aqui, percebi as mudanças ocorridas, o lugar que eu havia deixado já era outro. Primeiro senti a nostalgia, depois enxerguei as oportunidades. Havia saído daqui um adolescente e voltei um adulto experiente, com uma visão reformada e enxergando um mundo novo de possibilidades.


			Eu me lembro bem de pensar “o quanto isso aqui cresceu, o quanto eu posso prosperar, porque tudo aqui prospera!”.


			Comecei a trabalhar no escritório em Dubai, muito satisfeito e querendo ajudar o máximo de pessoas. Hoje já conheço bem as dores dos brasileiros e dos árabes, uma vez que viajo frequentemente para os países vizinhos e venho construindo muita experiência na área. Posso dizer que sou, no Mundo Árabe, uma referência, no que diz respeito aos negócios com o Brasil.


			Conheço a mentalidade deles desde antes de serem conhecidos como sheiks do petróleo no Golfo, ou como os experientes negociadores de tapetes em outras regiões. Por exemplo, hoje, no Golfo, temos Dubai, que é lembrado como um lugar onde quase todo mundo tem Ferrari, Lamborghini, esse tipo de luxo. Porém, quando eu vim morar aqui, muitos deles ainda andavam de camelo. E não, não estou exagerando. A minha mãe pedia para eu colocar o lixo de casa para fora e, assim que eu abria o portão, aparecia algum camelo mexendo no lixo. “Ô, sai daí”, eu precisava mandá-los embora. Hoje isso não existe mais, você precisa ir para o meio do deserto para ver algum camelo. É muito mais fácil ver Lamborghinis, Ferraris, Jetskis, o maior prédio do mundo, o maior hotel do mundo etc.


			Tive a experiência de viver em Dubai quando ainda era um deserto desconhecido. Nos dias de hoje, sabemos que o Emirado de Dubai é o lugar mais quente do mundo, mas não apenas pelo clima. É um hotspot. Todo mundo quer estar aqui e se conectar com Dubai de alguma forma. Portanto, não sou uma pessoa deslumbrada pelos Emirados Árabes, vi tudo do começo e sei exatamente como os negócios e a cultura funcionam.
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			A maioria das pessoas que mora nos Emirados Árabes atualmente é estrangeira; sendo mais específico, 90% da população daqui não é natural dos Emirados. O desenvolvimento econômico extraordinário da região atraiu e continua atraindo muitos imigrantes, principalmente do Mundo Árabe, como egípcios, marroquinos e argelinos. Fui criado com essas pessoas, estudei com elas; lembro-me de um emirático1 amigo meu que foi para Harvard, voltou e se tornou ministro do país. Eu vi toda essa grandiosidade crescendo e se estabelecendo; e, hoje, por meio deste livro, busco despertar em você a vontade de se relacionar com essa potência cultural e de negócios que é o Mundo Árabe.


			A região é composta de 22 países que se unem pela língua árabe. A história deles é marcada pela união e pela confiança que têm uns pelos outros. Se o Brasil quiser fazer parte dessa união como um parceiro, precisa mostrar presença e aprender sobre livros, costumes e mandamentos que regem a cultura árabe. A partir do momento em que o brasileiro compreender que a união profunda é o fundamento dos negócios aqui, ele prosperará ao lado dos árabes.


			Estamos no meio do deserto e temos extensos jardins, as maiores construções do mundo e ilhas magníficas. Se eles conseguem, nós, brasileiros, conseguimos também. Juntos.


			 Para negociar com o Mundo Árabe e ser considerado um sólido parceiro, é preciso perseverança.


			O árabe não vai negociar com você logo de cara, não acontecerá rapidamente algo do tipo “Está ótimo! Onde eu assino?”. Para chegar a esse ponto, você precisará de perseverança e empatia a fim de se conectar bem com eles, pois, uma vez conquistados, se tornarão parceiros duradouros, jamais te trocarão com facilidade por outro negociante.


			É engraçado que, mesmo sendo brasileiro de nascença, ouço todos me dizendo que tenho cara de árabe; e fui me assemelhando ainda mais com eles ao perceber que, para uma boa negociação, você precisa ser um deles, abraçar a cultura. Por isso, em matéria de negócios, no Mundo Árabe, pelo pão e pelo sal, nos encontramos unidos! Eu sei bem como fazer isso, e é exatamente o que conto neste livro, quando lhe convido a aprender a negociar de maneira segura e impactante.


			Este livro foi feito de modo a ser lido como você preferir, da capa ao verso, ou como manual de consulta, que você pode pular direto para o capítulo em que tem interesse e rapidamente sanar suas dúvidas acerca do tema que for! É um livro dinâmico e prático, assim como tento constantemente ser no meu dia a dia profissional. Então, use da forma que achar que melhor, atente às suas necessidades e não perca a oportunidade incrível de conhecer esse mundo tão magnífico.


			E aí? Está disposto a fazer essa travessia e desbravar comigo esse deserto de oportunidades onde o impossível é possível?
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						1.  Pessoa natural dos Emirados.



				


			


		




		

			TRANSFORME SEUS OUVIDOS EM OLHOS


		




		

			CAPÍTULO 1


			O OLHAR QUE APROXIMA


			O camelo nunca vê a sua própria corcunda, mas a do seu irmão está sempre em frente à sua vista.
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			“O Brasil é mais que bonito! Não tenho palavras suficientes para descrever o quanto é de tirar o fôlego! O exotismo em sua natureza é celestial. Além da natureza, as ruas do Brasil são cheias de vida e alegria pura. O Brasil é sobre beleza natural e a humildade de seu povo.”


			Por Hamood Alhooti, de Mascate, em Omã


			Entre voltas e reviravoltas econômicas e políticas, o povo árabe resiste às condições mais desafiadoras e nelas encontra força para prosperar. A cultura rica e milenar deve ser para nós fonte de imensa inspiração! Ela está entre nós, compondo de maneira importantíssima a identidade brasileira. Estamos conectados, somos irmãos; deixe-se guiar pela corcunda experiente do amigo árabe à sua frente, ele te levará a lugares extraordinários se vocês construírem empatia e confiança.


			Depois que você entender a grandeza da cultura árabe, duvido que ainda vá querer passar suas próximas férias em outro lugar.


			“Somos tributários da cultura árabe desde o início da colonização”, diz o sociólogo Oswaldo Truzzi. Ele se refere aos aspectos culturais árabes herdados de quase oito séculos de dominação árabe na Península Ibérica, e que chegaram aqui por meio dos colonizadores portugueses. Porém, uma influência mais direta teve início com a chegada dos imigrantes árabes ao Brasil2.


			Quero que você descubra comigo uma nova forma de olhar para o Mundo Árabe. Deixemos de lado, por um momento, as ideias exóticas de terras distantes, o meu objetivo neste capítulo é te apresentar alguns aspectos do Mundo Árabe na formação da nossa sociedade e buscar as nossas proximidades. E que maneira melhor de aproximar as culturas do que olhar para aqueles árabes que fizeram e continuam fazendo história no Brasil?


			Seja no comércio, na indústria, na alimentação ou na política, os árabes estão muito mais próximos de nós do que imaginamos.


			PRIMEIROS ÁRABES


			A imigração árabe no Brasil data desde o fim do século XIX. Vindos de países como Líbano, Síria, Iraque, Egito e Palestina, eles se uniam no Brasil por meio da língua ou dos dialetos derivados do árabe3. Não foi um movimento mais localmente homogêneo, como ocorreu na imigração portuguesa ou italiana, mas construído por povos de diferentes organizações políticas, tendo em comum a língua e suas práticas culturais.
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